SUBSTITUTIVO N.º 1 AO PROJETO DE LEI N.º 129, DE 2000

(SL Nº 243 de 2002)

Declara Áreas de Proteção Ambiental o trecho da Serra da Mantiqueira (APA – São Francisco Xavier) e as áreas urbanas no Município de São José dos Campos (APA do Banhado), que especifica nos anexos I,II,III, IV e V.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Art. 1º. Ficam declaradas Áreas de Proteção Ambiental o trecho da Serra da Mantiqueira e o trecho da região do Banhado, situadas no Município de São José dos Campos, com os perímetros descritos nos Anexos I, III, IV e V que são parte integrante desta lei.

§ 1º. Exclui-se do perímetro previsto neste artigo o constante do Anexo II, que é parte integrante desta lei.

§ 2º. As Áreas de Proteção Ambiental criadas por esta lei serão denominadas em todos os documentos oficiais, como “APA – São Francisco Xavier” e "APA do Banhado".

Art. 2º. A implantação da “APA – São Francisco Xavier” e da "APA do Banhado" será coordenada pelo Conselho Estadual de Meio Ambiente em colaboração com os órgãos da Administração Direta, Indireta e Fundacional do Estado de São Paulo, vinculados à preservação do meio ambiente

Parágrafo único. O Estado de São Paulo, por meio seus órgãos competentes,  fica autorizado a firmar convênios ou contratos públicos, com os órgãos e poderes municipais ou com entidades da comunidade local, necessários para implantação da “APA – São Francisco Xavier” e "APA do Banhado".

Art. 3º. Na “APA – São Francisco Xavier” é vedado:

I – o parcelamento do solo para fins urbanos;

II – a instalação de indústria poluente;

III – a ampliação da área das indústrias existentes;

IV – o uso de técnicas de manejo do solo capazes de provocar a erosão das terras ou o assoreamento dos cursos d'água;

V – a remoção da cobertura vegetal existente.

Art. 4º. Na “APA do Banhado” é vedado:

I – o parcelamento do solo para fins urbanos;

II – a instalação de indústria poluente;

III – a ampliação da área das indústrias existentes;

IV – o uso de técnicas de manejo do solo capazes de provocar a erosão das terras ou o assoreamento dos cursos d'água;

V – a remoção da cobertura vegetal existente.


VI - a exploração mineral.


VII - utilização da área para chácaras de recreio.

Art.5º. Os remanescentes da flora natural, existente atualmente na “APA – São Francisco Xavier” e na "APA do Banhado", criadas por esta lei, e as áreas definidas como de proteção permanente pela legislação federal, ficam definidas como zonas de vida silvestre.

Art. 6º. Aplica-se aos infratores desta lei as penalidades constantes na Lei n.º 898, de 18 de dezembro de 1975.

Art. 7º. Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 8º. Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA


O presente Substitutivo além de aperfeiçoar o projeto original, que objetiva  a criação da "APA - São Francisco Xavier", também prevê a criação da "APA do Banhado" no município de São José dos Campos, tendo em vista que a região do Banhado, bem como a região de São Francisco Xavier, é um importante patrimônio ambiental do município. 

Nesse sentido, tendo em vista a importância do tema, se faz necessário transcorrermos sobre as duas áreas. Vejamos:

São Francisco Xavier é um distrito do Município de São José dos Campos, que foi fundado no ano de 1892, por estar na rota dos tropeiros que se dirigiam para a Serra de Santa Bárbara. Durante as revoluções de 1930 e 1932, foi um refúgio estratégico dos paulistas.


O Distrito de São Francisco Xavier, atualmente ocupa vinte e nove por cento da área total do Município de São José dos Campos, cerca de 12.623 hectares, e, na metade dessa área, encontra-se uma das raras áreas remanescentes da mata atlântica (mata pluvial latifoliada) em nosso Estado. O clima predominante é tropical de montanha, com temperatura média anual de 17,5 ºC, o que a torna propicia para ser o refúgio de várias espécies da flora e fauna, nativas da mata atlântica, que estão correndo o risco de extinção. 

Entre as espécies animais com risco de extinção, existente na Serra dos Poncianos, destaca-se o Mono Carvoeiro, conhecido na região como Muriqui, a Suçuarana, o Gato-do-mato, a Jacuguaçu, tucanos e lontras. A flora possui cerca de 190 espécies nativas de porte arbóreo, inclusive com madeira nobre, como perobas, jacarandás e canelas.


Afora a fauna e a flora, a Serra dos Poncianos tem várias nascentes, inclusive dos Rios do Peixe e Fartura, que estão classificados pela Cetesb como rios da Classe I, que não podem receber em seus leitos nenhum tipo de resíduo (esgoto), nem mesmo que o resíduo venha a ser tratado antes de ser lançado ao rio. Em razão deste fato, os Rios do Peixe e Fartura são os maiores depositários da Represa de Jaguari, que abastece várias cidades do Vale do Paraíba. Registre-se ainda a existência de inúmeras formações geomorfológicas de interesse científico, como cavernas graníticas – raras - e desfiladeiros.


A vocação para o turismo ecológico do Distrito de São Francisco Xavier é evidente, pois, além da beleza da mata, expressa em sua flora e fauna, há ainda diversas cachoeiras e trilhas para caminhadas e para a prática do ciclismo de montanha. O ecoturismo, antes de tudo, se apresenta como a única alternativa viável de desenvolvimento sócio-econômico da população local, com a simultânea preservação da biodiversidade existente. 

A transformação da área remanescente da mata atlântica do Distrito de São Francisco Xavier em área de proteção ambiental estadual, irá propiciar o aproveitamento econômico racional dos recursos naturais ali existentes, sem que venha a ocorrer irrecuperável ofensa ao meio ambiente, e irá também eliminar a crescente especulação imobiliária, que vez destruindo a cobertura vegetal da Serra dos Poncianos.

Já com relação a região do Banhado, temos que destacar que as áreas que formam a região do banhado, no Município de São José dos Campos, estão contíguas ao centro urbano e consiste em uma várzea descontínua que se inicia após um acentuado declive, formando uma extensa planície que se espraia até as margens do Rio Paraíba do Sul. A área total do banhado atinge cerca de cinco milhões de metros quadrados e o seu subsolo é constituído por grande quantidade de turfa, que é o material formado por restos de gramíneas, plantas palustres, musgos e outros vegetais, decompostos por bactérias ou enzimas, normalmente rica em carbono e típicos das regiões de várzea ou pântano, onde é escassa a presença do oxigênio. Como o betume é um dos elementos integrantes da composição da turfa, é freqüente ocorrer uma reação química, na presença de outros elementos, que gera a sua combustão, essa característica torna o terreno turfoso inadequado para ser ocupado por construções.


Ainda é importante destacar que o solo do banhado apresenta a vegetação encontrável em toda área paludosa e o mesmo ocorre com a sua fauna. Embora não apresente espécies, animais ou vegetais, que demandem proteção especial. As áreas que formam a região do banhado, por sua descontinuidade, forçou a implantação de uma urbanização igualmente descontínua; favorecendo uma maior dissipação dos poluentes do ar, evitando a formação de ilhas de calor e a manutenção de temperaturas uniformes em todo o perímetro ocupado por edificações. Por causar tais efeitos benéficos, o banhado é área que merece proteção ambiental.


Sala das Sessões, 11/9/2002

a)Carlinhos Almeida


 Edson Aparecido – Alberto Turco Loco Hiar – Cícero de Freitas(apoiamento) – Sidney Beraldo(apoiamento) – José Carlos Stangarlini(apoiamento) – Vanderlei Macris – Cesar Callegari – Nabi Abi Chedid(apoiamento) – Eli Corrêa Filho – Duarte Nogueira(apoiamento) – Roberto Engler – Newton Brandão(apoiamento) – Maria Lúcia Prandi – Mariângela Duarte – Luis Carlos Gondim – Milton Vieira – José Zico Prado – Wilson Morais(apoiamento).

ANEXO I À LEI N.º               , DE      DE                DE 2000

Perímetro da “APA – São Francisco Xavier”: Inicia-se na Estrada Municipal São José dos Campos 216, na divisa entre os Municípios de São José dos Campos e Joanópolis (ponto 1); deste ponto, segue por esse estrada até o Rio do Peixe (ponto 2); desce  pelo Rio do Peixe até a confluência com o Rio Manso (ponto 3); sobe pelo curso do Rio Manso até a divisa entre os Municípios de São José dos campos e Monteiro Lobato (ponto 4); segue na divisa dos Municípios até a divisa com o Estado de Minas Gerais (ponto 5); segue a divisa interestadual até o extremo norte do Município de São José dos Campos (ponto 6); segue em direção oeste pela linha de divisa interestadual até o Pico do Selado (ponto 7); deflete à esquerda, na direção sul, pela linha de divisa entre os Municípios de São José dos Campos e Joanópolis, até a Estrada Municipal São José dos Campos 216 (ponto 1).


ANEXO II À LEI N.º               , DE     DE                 DE 2000

Perímetro excluído da “APA – São Francisco Xavier”: Inicia-se no encontro da Estrada Municipal Vereador Pedro David com o Córrego Santo Antônio (ponto 1); segue pelo leito do Córrego Santo Antônio  até o Rio do Peixe (ponto 2); segue pelo leito do Rio do Peixe até o Córrego das Couves (ponto 3); segue pelo Córrego das Couves até a ponte de acesso à ex-propriedade de Thea Shwarz (ponto 4); da ponte de acesso segue, na direção leste, até o prolongamento da Rua 13 de Maio (ponto 5); segue, na direção sul, pelo prolongamento da Rua 13 de Maio até o limite da propriedade de Lelis Ferreira de Almeida (ponto 6); segue pelo perímetro sul da propriedade de Lelis Ferreira de Almeida até encontrar o Córrego Sem Nome, paralelo à Rua 13 de Maio (ponto 7), segue o leito do Córrego Sem Nome até o bueiro que se encontra na direção do alinhamento da Rua Joaquim da Silva Maia (ponto 8); segue pela divisa da propriedade lindeira à Rua XV de Novembro até o Córrego Santo Antônio (ponto 9); segue pelo leito do Córrego Santo Antônio, na direção sul, até encontrar a Estrada Municipal Vereador Pedro David (ponto 1).

ANEXO III À LEI N.º               , DE      DE                DE 2000

Perímetro I da “APA do Banhado”: Inicia-se na interseção da divisa da área de propriedade da Indústria Rhodia S/A com a Rua Miguel Eras, segue pela Rua Miguel Eras, por aproximadamente 740m, até interceptar a curva de nível 555m. Deste ponto segue pela curva de nível 555m, atravessando a Estrada do Porto e o leito do Ramal Parateí da RFFSA, por aproximadamente 500m, até a altura do viaduto sem denominação de acesso à Vila Abel. Deste ponto deflete à esquerda e segue na direção do viaduto sem denominação por uma linha reta imaginária, por aproximadamente 140m, até interceptar o leito principal da RFFSA. Deste ponto segue pelo leito principal da RFFSA na direção Rio-São Paulo, por aproximadamente 3.500m, até encontrar o viaduto de acesso ao Conjunto Habitacional Vale dos Pinheiros; segue pela Rua Henrique Mudat, excluindo o Conjunto Habitacional Vale dos Pinheiros e o Loteamento Esplanada do Sol, por aproximadamente 1.100m. Deste ponto deflete à esquerda e segue pela divisa do Loteamento Esplanada do Sol, por aproximadamente 200m, até encontrar o Rio Paraíba. Deste ponto segue pelo leito do Rio Paraíba, sentido jusante, por aproximadamente 2.700m, até a divisa da área de propriedade da Indústria Rhodia S/A. Deste ponto deflete à direita e segue pela divisa de área de propriedade da Indústria Rhodia S/A até interceptar a Rua Miguel Eiras (ponto inicial).

ANEXO IV À LEI N.º               , DE      DE                DE 2000

Perímetro II da “APA do Banhado”: Inicia-se na foz do Rio Comprido no Rio Paraíba do Sul (Divisa Intermunicipal com Jacareí) e segue pelo leito do Rio Paraíba do Sul, até a ponte de acesso ao loteamento Urbanova. Daí segue pela Avenida Lineu de Moura por aproximadamente 100m, até interceptar a curva de nível 555m. Deste ponto deflete à direita e segue ao longo da curva de nível 555m, por aproximadamente 3.300m, até seu ponto de maior proximidade com o leito principal da RFFSA. Deste ponto segue por uma linha reta imaginária  até interceptar o leito principal da RFFSA. Deste ponto segue pelo leito principal da RFFSA, na direção Rio-São Paulo, por aproximadamente 8.800m, até interceptar a curva de nível 560m. Deste ponto deflete à direita e segue pela curva de nível 560m, por aproximadamente 5.200m, até o Rio Comprido (Divisa Intermunicipal com Jacareí). Daí, segue pelo eito do Rio Comprido a jusante, até a foz do Rio Paraíba do Sul (Divisa Intermunicipal com Jacareí, ponto de partida).
ANEXO V À LEI N.º               , DE      DE                DE 2000

Perímetro III da “APA do Banhado”: Inicia-se na interseção da curva de nível 560m com o divisor de águas dos Rios Paraíba do Sul e Jaguari (Divisa Intermunicipal com Jacareí). Deste ponto segue pelo divisor de águas dos Rios Paraíba do Sul e Jaguari até a foz do Ribeirão Pinheiros no Rio Jaguari (Divisa Intermunicipal  com Jacareí). Deste ponto segue no sentido montante do Rio Jaguari, por aproximadamente 2.200m (Divisa Intermunicipal com Jacareí). Deste ponto deflete à direita e segue por uma linha reta imaginária, por aproximadamente 30m, até interceptar a Estrada Municipal Jaguari (SJC-070). Deste ponto segue na direção leste, por aproximadamente 9.500m, até a ponte do Ribeirão Caetê. Daí, pelo leito do Ribeirão Caetê, segue na direção sul até a foz do Rio Jaguari. Deste ponto segue pelo leito do Rio Jaguari, sentido jusante, por aproximadamente 800m, até encontrar a divisa da área de propriedade da Indústria Barila Santista Petybon S/A. Deste ponto, deflete à direita e segue ao longo da divisa da área de propriedade da Indústria Barila Santista Petybon S/A, por aproximadamente 400m, até interceptar a curva de nível 555m. Deste ponto deflete à direita e segue ao longo da curva de nível 560m, por aproximadamente 2600m, até interceptar a Estrada municipal (SJC-248), na direção sul, por aproximadamente 150m, até interceptar a curva de nível 560m. Deste ponto deflete à direita e segue ao longo da curva de nível 560m, por aproximadmente 9.100m, até interceptar o divisor de águas dos Rios Paraíba do Sul e Jaguari (Divisa Intermunicipal com Jacareí, ponto de partida).
